
\ u n o II VtEs, ^M «U- «Sunlto tlc 1W3 x . r**> 

EDITOR JOÃO BAPTISTA LEME 

. L B O R A D O R E S — D1Y-BRS0S 

Publica-sc uma vez por semana e subsci '»ÇFs, á convencionar. 
Assinaturas: — Para a ci<:; 0 0 0 — P a ido. 

o carros ou em tropas, vem por <dl i, e 

em numero considerável. 

À pròvincia, que garante juros á 

companhia Ytuana, deve concorrer 

estrada a ella conver

gente, ache-se em bom estado, afim de 

que os gêneros que nos vem por ella, 

mitra direcção* quando 

em muito pouco está o remediar o mal. 

{'oxno E S O S casanuín. 

O 

YTU, 21 DE JUNHO. 

Estrada d e F*oi*to-felix. 

Em um dos números passados desta 

folha, noticiamos o m á u estado em que 

se achão vários pontos desta estrada, j 

e com especialidade a ponte sobre o rio 

ltahyra, e a porteira do sitio conheci

d o — d o Antônio Victoriano. 

Até o presente não nos consta que 

se tivesse dado providencias a respeito, 

quando as reclamações apparecem quo

tidianamente. 

H a entre nós o defeito de deixar-se 

tudo para mais tarde, ou -e li

gar a merecida importância às re< 

inações da imprensa, mesmo quando i 

ella se oecupa de i 

Entretanto, ui tro cone 

ainda na actualidade, podemserf 

cora pequena e até insignificante des

pesa ; ao passo qji ixar-se para 

maíb ttirdc a maior, se-até arai toa'nôáelle de1 

então ainda não se der 

desagradável, que pode mesmo pôr em I E m um bello um indíviduo 

risco a vida rios transeuntes. de iando o lundu 

Releva notar que o transito por , ido aspirar 

aquella estrada não é pequeno ; quasi a fe que o cei 

todas as carga-; que são recebidas na observa-

estação desta cidade, já conduzidas em , i i ,-. ditos, lá 

' • 

isamento í Ora o acto 

e que no entretan 

i sempre por u m a brin-

i de pan-

Li ), que a principio faz-

tndo 

••' • a ;b 

icno , ò im

para u ma certa rua, ou me 

por onde a feliz creatu 

sara. 

rOLSIBK m 7IÜAB 

Não ha cousa qm ) t, no co

ração dos homens amantes de rarida

des, do que ver perder-se u m a espécie 

qualquer, sem que o grande livro da 

historia, tenha colhido o typo e a Ín

dole delia para transmittil-os às gera

ções vindouras. 

Procede dessa incúria, a dificulda

de espantosa, em que os naturalistas 

se vêem a braços todos os dias, para 

classificarem as collecções de innume-

ras preciosidades de que enriquecem 

não só musêos, mas, ainda o cathalogo 

das maravilhas mais notáveis que tem 

feito sua apparição neste planeta sub-

lunar. 

E' para evitar tão sentida falta, é 

mesmo por fazer u m serviço aos que 

mais tarde quizerem estudar a vida da 

entidade de que m e vou oecupar, que 

tentei o presente estudo. Não é u m 

trabalho completo, é u m esboço ape

n a s — m a s pel egada conhece-se o gi

gante. 

Sei que a £ tctual me a**" 

cem Í 

• e far , 

i] 

• ; o fim 

ate na 

! d*aqui a 

• dedi-

elle ainda o vi • 

Na janella de ura sobrado, ou no 

postigo de antidiluvianarotula, assoma 

u m a cabeça loura, illuminada por dous 

olhinhos vivos e scintillantes como du

as estrellas em céo dos trópicos ; rosea 

e setinosa mão apoia a linda cabeça, 

que parece concentrar-se em vaga poe

sia n'esse languido abandono de quem 

procura u m ideal em mundos ignotos. 

O individuo retarda o passo, con

templa a apparição. 

A cabeça sorri. São em geral as 

mulheres que sorriem primeiro. (E' 

i a opinião corrente entre os pro-

sistas da matéria.) 

Elle sorri lambem. 

Passada a janella, o pescoço daquel-

Io que caminha estica-se, o o da appa

rição alonga-' 

aipre u m a ^ j j 
. ! isa. ou alír;ima ' 

;eío o futuro pai de 

famil 

!S pontos tornão-se em breve o 

centro das operações. 

IVahi encaminha-se a cousa 

guinte modo : 

Tiroteios de olhos de parte aparte. 

Lá a fragata e aqui o castello como 

nos nossos fogo:; de arii\ 

A fragata ê quem vence sempre 

Troca de flô 

Enconí pela primeira vez cm 

u m baile, dansão a segunda quadrilha, 

( é a dos predilectos ) e conservão-se 

sentados toda a noite em u m angulo do 

salão a cochicharem sobre futilidades. 

Murmúrios entre as beatas. 

Interrogações aos dous personagens 

da comedia:—Quando se casa?—Quan

do é o dia ?—Ternos brodio ? 

Já mandou fazer o enxoval ? 

A cabeça loura abaixa os olhos e 

cora—dizendo—Qual! são intrigas de 

salão ! O individuo do lundu desculpa-

se dizendo : — Q u a l ! não sou tolo, é 

u m a brincadeira, garanto que não ha 

nada 

E m u m bello dia os fallatorios da 

visinhança chegão aos ouvidos do che

fe da casa, e lá vem a clássica per-

a, lo-|gunta :—Quaes são as suas iníen . 

iaquelle, para quem sôa esta ter

rível phrase, solemne como u m depro-

fundis, proferido por u m velho, enca

dernado em vetusta sebre-casaca, e 

arrimado á grossa bengala de cachoei

ra. 

Quaes são as suas intenções ? Isto 

quer dizer nada mais, nada menos o 

li co. 

(i i inagre em questãoj é um i 

vulgar, conhecida idade, 

e tfansmittida de geração cm geração, 

sob a me; i w\ ando a 

ido unica

mente pela transformação do nome ; 

• •ia, sem p 

Para o primeiro faltam-lhe 

qualidades intellectuaes ; para o se-

; ando uma leve correcção nas fôrmas. 

O vinagre, assim conioqualquer ou

tra, entidade, í 

nos irregular aiorou me

nor dimensão. 

A família \ gra nde, e a-

• da humanidade. 

pela terra em grande 

copia, partecipam de todas as vanta

gens .• • am quanto pó-

d< • bri rides da nature 

Con forme o onde na 

sob a athmosphera em que crescem, ou 

as plagas onde se desenvolvem, assim 

o vinagre passa pelas trans fori 

do r ssto <ia hu nanidade. 

lia os, pois, de todes os tamanhos, 

d • tod de iodo • 

O vinagre, en retanto, não é u m ho- o. cm todososidiom 

m e m , mas o que mais se lhe aproxima ; j O maidr ou mero delles são peqm 

a natureza co ica- na estatura e grandes no 

luzil-oa u m quadrúpede ; mas, os que attingem u m porto gigan-

bastava as mi m a vez no chão, tosco são lambem descommunaes noa-

visto que não p i Uo. 

por instim Entretanto regulam—na essência — 

O r. uns peles ou1 • 

^o mimai. 

risticas de u m grande vinagre de pe

queno porte : 

5 palmos e algumas pollegadas de al

tura i 

Hombros 1 ai,_ ^coço curto ; 

Pernas arqueadas e dilatados pés ; 

Olhos de eòr duvidosa ; 

Bocca larga e dentes regulares ; 

Rosto comprido, entrecortado de sul

cos desordenados ; 

Voz branda no pedir ; arrogante no 

dar e de u m a euphonia repugnante ou 

incommo 

Ha-os humildes atá rastejar na la

m a : orgulhosos a dar cabeçadas nas 

eminências. 

Com tal configuração, visto do lon-

• pelas costas similha-sa ao oran-

\ang ; de frente â pequena distan

cia—é homem, mas u m homem que of-

ferece duvidas, não no sexo (porque 

falta-lho gravidade feminina) mas nas 

fôrmas desconchavadas. 

Nestas circumstancias, o vulgo cha

m a - o s — marca do Judas, e nós não o 

contradiremos. 

Ha-os também barrigudos, confun-

dindo-ss com as quartolas : nestes SL. 

confusão deixa de o ser, e fica realida-



seguintes :—Ora, pois, eis ahi em que 

vderão as brincadeiras. 

Desta phrase epílogo passa o homem 

ii entender-se com o vigário, e a mu

lher a relacionar-se com asmodistas : 

aquelle prepara os banhe*, e esta ar

ranja o enxoval. 

Da posição de namorado passa o in

dividuo á de noivo. 

Ser noivo é ter o direito de ir tomar 

chá todas as noites com o futuro sogro. 

Ser noivo é ter uma casa aos domin

gos para jantar. 

Ser noivo 6 assistir na posição de es

pectador mudo, á comedia domestica, 

em que se tem do figurar brevemente 

/orno actor. 
Chega finalmente o dia em queoélo 

se aperta. 

Esta feita a união das duas almas, 

em face da Igreja, c o homem comple

ta-se na phrase do direito natural. 

Plácidos e serenos correm os dias da 

lua de mel. 

Tempos depois um choro de criança 

vem acordar os échos adormecidos da 

casa, a este choro suecede outro, após 

este vem outro e mais outro e dentro 

em breve povoa o lar uma companhia 

lvrica habilitada a cantar o famoso 

coro do Guarany. 

O individuo do lundu põe as mãos 

na cabeça que começa a alvejar, ex-

cogitando os meios de custear a com

panhia e exclama :—Ora, pois, o isto 

começou por uma brincadeira ! 

Tal éy.aift-wewieitores, pouco m * | 

O acaso leva u m dia o homem a certa 

rua, e traça-lhe a marcha, que ello 

hade fatalmente seguir. 

O homem ê como o wagon, percor

re, guiado pelas circumstancias, um 

trilho que o Creador lhe traçou. 

Exr. 

Soneto enigmático. 

En não sou creador nem creaturu, 

Nem fui visto jamais entre osviventes; 

Entre os hotnons estou o não me sentes, 

No mundo fa.ço ,i principal figura : 

Sou morto e não estou na scpulUmi ; 

Qu'eu seja fo^o OJ água nunca penses ; 

Que seja terra ou ilr tu não intentes ; 

Mas entre os elementos me procura. 

Bom no meio do tempo, e muito interno, 

No mo*mo tempo estou, sem ser passado 

N e m presente, futuro, nem eterno : 

Sou o primeiro a morrer sem ser gorado : 

Cô o demônio estou, sem estar no inferno : 

E^íou no impirio, sem me haver salvado. 

ILfm pouco tle tudo. 

( Continuação do n.° 10. ) 

Nos Estados do Maine é prohibido 

vender-se bebidas alcoólicas, e com ra

zão, pois se aquillo faz mal! Eu en

tendo que a sociedade tem direito de 

reagir contra aquillo que intenta ex-

terminal-a, e este vício, bem cohio a 

nto e 

rão este produeto do vinho expondo-o a 

acção do fogo. 

Os amigos do álcool o tem como o 

principio de vida, o agente nutritivo 

por excellencia. 

Os seos inimigos só mal achão nelle, 

e dizem que só bem faz á aquelle que 

o vende. 

Liebig sustentava que o álcool ali

menta, e indicava mesmo o modo co

mo elle alimenta. 

Os íisiologistas o censuni.0, e aos chi-

micos, de representarom as cousas co

mo devem se passar e nSo taes como 

so passão. 

Travou-se um combate ontre as du

as opiniões e até hoje ainda não ter

minou. Lallemand, Perrin, Duroy 

atacão de frente a theoria de Liebig. 

Acharão o álcool em natureza no 

sangue, e nos tecidos dos principaes 

órgãos: não porceberão nem os pro-

duetos intermediários, da pretendida 

oxidação, nem produetos últimos: a 

temperatura do corpo nem se eleva: 

o ácido carbônico expirado augmenta. 

O álcool ( dizem ) não é pois alimen

to : elimina-se sem se oxidar, tendo 

ipenas provocado acções irritantes que 

se manifestão pelo delírio da 

ras, e os estragos do alcoolismo. A ef-

ílcacia para apaziguar a fome c s<'de, 

atttibue a nova theoria á um eíTeito 

norvozo devida aestimulaçào que exer

ce sobre o cérebro. 

E m doze concentrada, C. Dernard 

diz que o álcool pára as secreçoes ín-

testinaes, e suspende a di,c;estãfc 

rnaceração no álcool do alces, rhui-

barbo e genciana) o vermouth, que é 

a inàizão de plantas diversas, muita* 

vezes avariadas, em vinhos brancos al

coólicos, o as vezes picados ; o absin-

thio, ( que é a maceração no álcool, 

a frio, das folhas c sumidades da arte-

mizia absinthium, angélica e calarno 

aromatico ) todas estas bebidas em g< -

ral não são apreciadas entre nós. 

Hade alguém pensar que por eu 

ber como se fabricão estes vinhos, 

a elles inclinado. Não, senhor: sou 

até inimigo delles. 

Muitas dispopsias e gastralgias são 

devidas ao uzo de licores, que com o 

pretexto do activar a digestão o e 

mular o estômago, só mal fazem, com -

os licores, elixires, agoaá de car.r 

etc, etc 
Tanto mais perigozos quanto 

be em jejum, quando o estômago í 

mais sensível, aos effe 

absorve com mais faci 

Este habito de matar o bích 

que mais contribuo para o ale 

e suas conseqüências, delirium 

ojens, fraqueza ei 

A loucura, produzia:: 

cos em França, de doze por cento 

era em 1850, eloi 

por cento, 

Não creio entrei Lnto 

prejudici il como querem • 

E' provável que só \- • > 

álcool soja aproveitada j-

ção e que maior seja elimi 

uer a tlieori i nova. t u reza, '-'•,:>;'> o |: 

ja quo idii inius n u (.i^ij.uuuiiLt-

Dizei agora, visionários philosophos, 

o que é livre arbítrio ? 

Vossas fofas theorias baqueião dian

te de milhares de factos que consti

tuem a vida humana. 

de— são quartolas irremessivclmcnte. 

O vinagre, nasce n'uma terra deter

minada, mas não tem os instinetos pa

trióticos, nem as recordações do berço 

natalicio communs a todos os homens. 

O vinagre, lembra-se do seo paiz, em 

certos dias do anno ; mas não tem sau

dades da pátria (quando ausente) nem 

da família. 

O thema do suas recordações é al

guma bachanal da noite do S. João ou 

do Natal ; o vinho verde ou a cerveja 

fermentada são os únicos Ídolos que 

merecim a sua veneração. 

O vinagre tem uma só ambição,— o 

dinheiro— por elle tudo faz, tudo sa

crifica ; e quanto mais adquire, mai

ores esforços redobra por conseguir 

rnais avultadas sommas. 

Os fins empregados para adquirjl-o 

nem sempre são os mais lisos ; mas o 

vinagre desconhece as leis da lisura ; 

o poder é exercido por elle logo que 

tem accumulado alguns capitães. 

O vinagre geralmente lê mal e es

creve peior. Os livros andam sempre 

am guerra com a sua iutelligencia, e 

a leitura é um narcótico que lhe pro

move o somno. 
Alguma vez assigna urn eu outro jor-

oceasião de dizer delia todo bem e to

do mal que se sabe causar ella ahi pe

lo mundo. 

Ja se vê pelo nome, álcool, que ve

io-nos elle dos Árabes, que descobri-

nal mercantil, para constar, porque 

elle não o lê. E' uma protecção a im

prensa ! 

O vinagre tem também u m a escada 

social por onde sobe ao mundo do di

nheiro. 
Sabido da infância atira-so á vida ; 

os seos primeiros passos são sempre in

certos e de duvidosa estréa ; entretan

to sejam quaes forem — faz a sua. en

trada no mundo, etom dado o primei

ro passo. D'ahi ao segundo, medeiam 

alguns mezes, e è encontrado ao bal

cão de uma taberna na qualidade de 

caixeiro. Mais algum tempo e eil-o 

dono da locanda, com foros de taber-

neiro independente. A fortuna, ou an

tes a vinagreira, começa a desenroL-

ver-se escandalosamente, c o homem 

a enriquecer cada dia, a custa dos que 

jempobrecem nas suas mãos. Déz an-

! nos, depois do seo feliz debute vel-o 

heis arrotando a contos de reis, e o seo 

nome escripto na lista dos capitalistas. 

D'ahi por diante a sua vida é uma 

serie do yillanias impostas ao que se 

soecorrem dos valores de seos capitães. 

Senhores de algumas dezenas de 

contos de reis, com a ferocidade n'al-
ma, a ambição por instineto o a estu-

iNas epiaeniras ue cnoieia, i\ pno:, 
dyssenteria, bexigas, etc, etc. os bê
bados são atacados de preferencia, e 

com mais força. 

As bebidas, tão estimadas pelos ex-

trangeiros, o bitter, ( que é devido a 
.-«• •.:-...»• J 

pidez por natureza—são as mais vene
nosas serpes da sociedade. 

Desdobrar o quadro de misérias, e m 

que estão reproduzidas as villanias 

desses abutres, é humilhar a minha 

pobre penna, que se peja de descrever 

scenas tão repugnantes. Passo pois 

adianto ; quero ser generoso neste pon

t o — q u e oceulto porque ninguém igno

ra. 

— Mas, o vinagre, não tem viriu 

des ? perguntara muita gente. 

— N e m u m a , responderei ! 

Algumas vezes vemol-o de ópa, fa

zendo parte de u m a irmandade, e af-

fectando ares de santidade—é a perfí

dia envolta e m duas varas de seda, ou 

n'alguns cevados de burcl : a hypo-

crisia a enganar a boa fé, a miséria a 

esconder-se atraz da religião ! 

Quando o vinagre procura a opa, é 

que jã não pôde com o peso das baixe-

zas que tem praticado : outras vezes é 

ainda o sórdido interesse que busca nos 

serviços prestados e m favor da igreja, 

ou ainda, raramente, a fama de exem

plar, de virtuoso que procura à som

bra do estandarte do Cmciiicado. 

0 vinagre, tom entretanto u m a exis« 

- u_. w--~ •.-• •"í"-: u 
seria inepta. 

Até nisso os Estados Uuidi 

frente das nações, ja fazen 

procurando o sexo frágil 

tabernas, guerreando este vicio. 

tencia de martyr ; cingido ao p 

metallico e nos principi 

passa na terra u m a ̂ ida afano 

u m a hora de descanço, sem u m vislu 

bro de prazer, sem u m único gozo que 

compense os sacrifícios a que a ceguei

ra o arrasta. 

Morre quasi sempre ou cadai 

pela mesquinhez a que se entrega, ou 

hydropico— encostado à burra, sa 

monu m e n t o de sua veneração. 

Morre, porém, sem u m a lagrima, sem 

deixar u m a recordação, que não seja 

umflagello para a sua alma e u m des-

preso do m u n d o . 

Os capitães accumulados, por tantas 

e difierentes formas, a custa, algumas 

vezes, de bem amargas provações, ahi 

ficam a mãos largas, entregues aos 

herdeirog, que e m vez de cânticos fú

nebres, entoam por sua memória des-

cantes joviaes, e q u e m sabe até lasci-

vos, acompanhados de vinho do Porto 

ou copos de cerveja. 

E assim vivem, assim morrem, e as

sim são lembrados todos os vinagres. 

Compaixão para elles, n yo Deos, e 

indulgência para o r*rt esto deli-

dor, EXT. 



O bebadb é u m doente, u m envene

nado, que não faz mal só a si, como á 

toda a sociedade, e a própria descen

dência. 

N ã o pensem, porém, que ja vou fa

zendo como os advogados no jury, a 

defender clientes. Não : o bebadoj 

n e m por ser doente, deve fazer o que 

quer. Os advogados, defendendo os 

criminosos, disem as vezes que foi o 

crime praticado e m momento de lou

cura tranzitoria, ou pela mania homi

cida, ou por cleptomania, de sorte que 

todos os malvados são uns pobres do-

entes que merecem lastima, e não pu

nição. Essa theoria era capaz de des

truir a «ociedade. 

/io oublico 

No n." 10 deste conceituado jornal, 

publiquei u m artigo defendendo-me 

das calumnias L tiradas desavergonha

damente pelo sr. Vicente Appariciò 

tio Alim rei ; o que nelle ficou 

despendido, parece-me bastante para 

i sclarceer à \ irdado dos factos tal 

• r] •. ão. Entretanto faltaria a 

um ti- • fados n" >\ ores, sé não 

alguns trechos 

r* Lite, as*ignado 

• • ido ar-

• . :. i MÍ >Í• io que 

de u m de-

• todos os recur-

beneficios? (dito por s. s.) Será hones

to u m h o m e m que vive fallando de todo 

o m u n d o « que até as próprias famílias 

sáo victimas da sua lingoa ferina? Se

rá honesto u m h o m e m que vive maldi 

zendo do próprio irmão, não apresen

tando para isso se não futois rasões ? 

Olha meo amigo, eu não lhe ponho a 

sua dialectica a mostra, na esperança 

de que se convença que a minha inten

ção não é de molestai-o; portantodes-

pesso-mc com a consciência tranquil-

la, e Deus permitta que jamais tenha 

oceasião de oecupar-me com o seo no

me. 

JOSÉ LACRETO. 

omaneu' 
y i ~ des no i pois das palavras do 

Sr. Redacter. — E m outro tempo 

existia nesta cidade, um celebre An

ta : tinha uma bendinha. d'onde con

sumi;! quantos furtos os escravos à el

le vendião, V justiça dando um dia 

na casa do dito Anta, escapou o dessa 

fuga causou-lhe a morte—dizem que 

foi de terror que elle morreu ; cessarão 

os furtos e roubos por muitos annos. 

De um tempo para cã, tem havido 

muitos roubos ; é porquo temos dous 

Antas, ilo mesmo pêllo, ali não só é o 

VJVOS, como comprão fur

tos, café, etc 

Entenderão estes que a sua bendi

nha dà o direito pára comprarem fur

tos e acoit -.cia captivos ? 

Vejão o que acontoceo ao finado 

Anta, não vão morrer aterrados quan

do sair r. campo, 
C>"ÍAYT>nT 

:T.*fV fplí/. CisO 

.' .-.' 
• -. f :. • , , 

> do publico, que 

r «noveu 

büq; 

ntim ••.,<><. mas cn-

»s o oom sen-

ompre sabe aquila-

o caracter de 

ei o protesto em 

questão não foi com a inteção calcula

da de injuriar o sr. Almeida Garret, e 

nem com o desejo de molestal-o com 

u m a acção judicial ; procurei pois os 

recursos da imprensa, não só para jus

tificar-me <l;is suas mahunfamesaceu-

íes, (das quaes tenho testemunhas) 

como também para evitar a reprodução 

de suas arbitrariedades. 

Qual foi entretanto o procedimento 

do sr. Almeida Garret ? Mais ou me

nos o seguinte : consultou a geogra-

pbia, encontrou alli a discripção das 

altas montanhas dos Pyrinêos, mais 

adiante, a Calábria, esqueceu-se que 

aquelles dividem a França com a Hes-

panha, esta faz parte da Itália, e des

ta maneira dando-me ora por Hespa-

nhol,ora por Italiano, finaHsou dizendo 

que nunca devia saliir da Calábria sua 

terra natal para vir encommodar as 

pessoas que vivem honestamente. 

Ora bolas !... Por ventura quererá 

s. s. pertencer aos que vivem honesta

mente ? N ã o se lembra d'aquellas 

bofFetadas dadas n'uma mulher de que 

lhe resultou u m processo ? Poderá 

chamar-se honesto u m h o m o m que, ao 

que parece quer desprestigiar o nome 

dos Calabrezes, quando destos recebeo 

E"ÍW1-Í>S*2ÍÍ ^t^íts-íhü.—Fomos mi-

dos com u m exemplar do interes

sante trabalho histórico do acadêmico 

o sr. Martim Francisco, intitulado — 

• 'd precursores da independência •. 

O autor, com talento e crudicção, 

narra e discute alguns dos pontos mais 

importantes da nossa historia, como 

sejâo : — a expulsão dos Jesuítas — a 

fundação da Capitania de S. Vicente 

— a guerra dos Emh.uabas, o com bas

tante habilidade soube resumir e m u m 

opuseulo de 137 paginas, cópiosas in

formações sobre alguns dos nossos bo

rdes paulistas. 

'E' sempre u m acontecimento festivo, 

digno de animação, o apparecímento de 

u m novo talento, que se atira com tanta 

galhardia e bõa vontade nas paginas da 

imprensa, e tanto mais, quando revela 

a nobre e louvável disposição para os 

trabalhos sérios, desviando-se da sonda 

tortuosa da litteratura fácil e superfi

cial, que infelizmente tem fascinado 

com suas lantejoulas, tantas inteligên

cias notáveis da nossa mocidade aca

dêmica. 

Não esmoreça o novo lidador, na cer

teza que o seo espirito curioso e inda-

exaradas rio opuseulo que ternos entro 

mãos, entretanto, seja-nos licito lavrar 

u m pequeno protesto contra o juizo 

parcial a respeito dos Jesuítas nos tem

pos ooloniaes. 
Não queremos discutir a possibilida

de e conveniência da restaura' 

«Companhia de Jesus,- cm nossos dias, 

mas qualquer que soja a opinião sobre 

este ponto litigioso, não é po isiveJ dei

xar de prestai- homenagem á memória 

illustre desses bordes da Companhia, e 

que tantos serviços prestarão a cau a 

da humanidade e do Brasil. 

Diz o autor dos «Precursores da in

dependência» tratando da fundai 

Companhia : 

«Obstáculo fortíssimo ao progresso 

humano, inimigos dos movimentos li-

beraes.... os jesuítas nullifícarão 

pre, é verdade, as justas tentatn 

espíritos adiantados, mas contra elles 

eleva-se o espectro das gerações que se 

lhe seguiram gravando e m sua face o 

estigma do desdém. » 

E m contraposição a esto juizo, ou-

çamos as palavras eloqüentes de « Ma-

caulay », escriptor protestante, e por

tanto insuspeito na matéria, profundo 

historiador e u m a das glorias da litte

ratura ingleza. 

« Se applicarmos a suecessos já tam 

distantes a linguagem que hoje falía

mos ( diz elle) havemos de considerar 

a Ignacio de Loyola como o chefe dos 

conservadores de seo tempo. A appa-

rição de u m novo Brenno ( Luthero) 

contra a R o m a dos papas, necessitava 

íillo para 

de guerra t 

ensamento, 

tiados foi a submissão espiritual. Di-

rijiam ambos a guerra mais importante 

que tem revolvido o m u n d o depois da 

queda do paganis no : e seja e m capa

cidade, seja e m valor, seja e m de 

teresse, ou no amor da verdade, eram 

ambos dignos rivaes u m do outro. » 

« N e m antes, nem depois de Loyola 

(continua Maeaulay ) conhecemos ho

m e m algum, ipie sem inspiração divin i, 

sem auxilio militar ou civil, sem appel-

lidar as paixões tumultosas da plebe, 

tenha sido capaz de comprehender u m a 

obra política tam fecunda era resulta

dos habilmente previstos, reunindo á 

idéa e ao pensamento, a coragem da 

execução, e a gloria do suecesso. A 

despeito de seo ascetismo, das suas mór

bidas visões, e do verniz grosseiro e m 

que os seos chronistas i\o milagres o 

disfiguraram, o todo do seo caracter 

não carece, nem de graça, nem de su-

blimidade. Basta dizer-se que \ r> ondo 

elle no moio de homens eminentes, to

dos lhe consagravam u m ivspeiío quasi 

sem limites. De todos os ângulos da 

terra os devotos lhe podiam conselho e 

guia ; os infelizes, soecorros ; os sábios, 

doutrina; e os senhores do mundo au

xilio : advinhando d*estegeito todos os 

seos contemporâneos que havia no moio gador achará na historia da província 

n m a ampla messe de factos, o u m cam- dellos surgido u m desses homens quo 

po vastíssimo para observações. 

Seria temeridade, nos limites de u m a 

noticia, ao correr da penna, examinar 

reinam e m virtude de certo direito in-

nato de supremacia e aos quaes todas 

as virtudes vulgares devem curvar-se 

•minuciosamente as opiniões históricas de bom ou de m à u grado. » 

Falta-no« o espaço para adduzirrnf>s 

diversos argumentos em contestação ao>-

que nos diz o autor com a mais grave 

injustiça, 

« E* possível hodiernamente defen

der .som tregoas os jesuítas, aííirmar 

que elles prestaram serviços ao Brasil 

a difficuldade brilha, porém, quando se 

exigi; a designarão d'esses serviços. >• 

N'este assumpto o jovem acadêmico 

contra si a torrente dos bons es-

críptores, e responda por QÓS, a voz 

authonzad.-i do [Ilustrado J. F. Lísl 

-o jornal «Timon » trabalho do 

mais fino quilate, irílho da fôr

m a , i critério i 

raentos 'Io aul 

Depois do narrar os trabalhos home-

e importantes serviços prestado* 

pelos i Nobrega, Anchiel i 

companheiros, diz elle : 

" Estes podem com i 

os tempos heróicos da Companhia 
Brasil. Quasi tudo qu 

as vistas do observador é pui 

mancha. Não -alcan' 

toda parte senão dedíc 

e trabalho abençoado 

piosos. Os padres ajudam a expud 
os invasores extran-ej; 

os selvagens, preserva; 

tãs da ruina, e abrigam 

oppressão. Algumas lutas se trav; 

por esta causa ; mas a sua huj 

as desarma, e esses : 

compõem-se sem I . o carac 

funesto de guerra civil. Nunca a a 

do man 1 

I; - -' 

steri 
viu. » 

Se resultados durr res

ponderam ao exfoi 

gados para censeguil- itiva 

bas+a para immortali homens 

de eleição, grandes e 

róes, so este nome compete de prefe

rencia a dedicação e ao sacrifício. 

E' este o juizo calmo e imparcial d» 

historia, que não consente a influen 

nociva das paixões dos parti 

F e s t a religiosa-—No dia 1?, 

na Igreja do Patrocínio, 

S. José celebraram com toda a pompa 

tividade do SS. ( -us. 

A* tarde subio ao púlpito o revd. co-

nego Francisco de Paul;: tes. 

que è incontestavòlmente uma das maif 

brilhantes intelligencias do nosso cle

ro, o que sabe conservar cora pureza 

as nobres tradicções do Mamede, A m a 

ral Gurgel, Anselmo, o outros paulis

tas distinetos, mestres da eloqüência 

sagrada. 

O orador discorrendo sobre a piedo

sa devoção ao Coração de Jesus, taii 

generalizada em todo o orbocathoíico, 

conseguio commoter o numeroso au

ditório, ostentando mais uma vez va

riada illustraçào e momentos de ver

dadeira inspiração, sempre com a 

phrase correcta e fluente. 

Os bons pregadores, como o sr. co-

nego Paula Rodrigues, sabem elevar. 

cadeira sagrada ensinando as doutri

nas da Igreja 

«I 

t 

s 



enérgica, sem lançarem mão de cho-

(carrices, de allusões inconvenientes, 

de anedoctas equívocas, de estultas 

ameaças, que infelizmente tem invadi-

fio o púlpito. 

Companhia 1'tuana.— Não 
tendo comparecido no domingo passa
do, numero suíhciente de accionistas 

para a assemblêa geral annunciada 

para aquelle dia, afim deser-lhe apre

sentado o parecer da commissão de 

contas do ultimo semestre, resolveo a 

directoria adiar esta reunião, que te

ia logar para o mesmo fim, quando se 

realisar a reunião ordinária para a 

apresentação do relatório e balanço 

de contas do presente semestre, que s^-

rà opportunamente annunciada. 

•íin-y.—No dia 15 do corrente, a-

brio-se a 2.* sessão ordinária do Jury 

deste Termo. 

E' para lastimasse, cjue em iodas as 

sessões se torne necessário o sorteio de 

grande quantidade de supplento 

vista das faltas que ha. 

Por tal motivo a sessão do dia 15 co 

meçcu depoi-; do meie. dia o terminou-

se as 5 1/2 horas da 

O sr, dr. Brotero, rnais de uma vez 

fez sentir o inconveniente de tal proce

dimento, mostrando a alta missão do 

jury, e a necessidade de tão bella e li

beral instituição ser sustentada pelos 

pidadãos. 
Entrou em julgamento no primeiro 

dia, o processo instaurado contra 

Silverio, escravo de Joaquim Leme de 

Oliveira Çesar, aceusado deferimento^ 

*- graves na j sua mulher. 

Qcçupav lejra da aceu 

como Promotor intirino o dr. Joaquim 

Fernando de Rarros, e da defesa o dr. 

Francisco Antônio Barbosa. 

O rèp foi absolvido, por ter o jury 

reconhecido a justiricabilidade *.\o cri

me. 

No dia 16 entravão em julgamento 

dous processes instaurados contra José 

Nunfts da Silva, por ferimentos leves : 

11UIS : 

n 

Of^RÍKÜf &* 1 : StA-IO. 

E>e ©rtlem rôo li-. FVEoi% 
convido os II • 
recerem IhqJ 

aponte as ̂  hora« il.\ lard 
no ^on©5sios"2o <la tí̂ ríBoni-' r« -
aíaEii tle, can corpor^çílo,: 
acompanharem a procis^ 

da igreja 4lo SÍOB51 JCHUH. 
Ytíi, ̂ a<lo .iunEio aí** 1W--S, 

t) Secretario—l', A. Da: 

FABRICA 
cie S. Luiz 

• Texerra da Sib 

amigos e freguezes, o obséquio de irem 

saldar suas contas de—Ri 

bem como de procurarem os trabalhos 

que encommendaram, visto ter deade-

• 

mos, qu 
encontráto 
no; nesta cidade em ca a do 
capm, Vntonin 

ca, 16$800 leis 

tro. 

pinhão, óO reis o li-

(3—3. 

mitir um soei 
comprem i 

\ arios 

1—3. 

\ e i i'»l. '.'h! ' •'' I 

quim ísiquí o m ! ' ;' '• 
• 

A N HAIA & 

?! : 
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o m nmmm 
SEMANÁRIO DEDIflADO AOS 
INTERESSES DA MülflBB 
Nesta typographia rec 
se assignaturas pa 
interessante periódico, 
que se publica na cidade 
da Campanha, sob a re-

daacãp da Exi 

sca Seníiorinhi 

Din 

• 

] 

GfíSGOT 
No armazém de João Mendes da Sil-
11 m grande e variado sortimento do 

as, as quaes vende see alu-
6 por preços moderadíssimos, 
mesma casa encontrará o res

peitável publico os seguintes arti
gos, que também acompanhão a 
modicidade dos preços : queijos 

reino, não muito frescos, a 
•00 ; latas de goiabada ã 1$200, 

meias ditas á 640 ; manteiga fran-
ceza superior a 1$400 meio kílo, e 

o outros muitos variados arti-
que seria longo mencionar. 

FOGOS F O G U E T E S E ETC. 
P A R A S. ANTÔNIO, S. J O Ã O E 

S. PEDRO. 
Grande sortimento. 

proprietário d*este estabelecímen-
tem encarrega-se de pôr bi 

e bocaes em lai |ue depem 
se concerto, (2— I. 

João Mendes da Silva. 

Tainhas 
dto frescas, chegaram 

. o armazém de Antônio de 
Camargo Couto, travessada 
Quitanda. 

Lo uar 
do sr. 

r-çp C ^ B 

EM ÜROSET 

outros 
es-ç 
ist 

Ainda mais : os Jlios 
que náo agrada 
zes, far-se-háo outros, até 
que fiquem satisfeitos! 
Os grupos, e outros objec-

sáarto,serão E ••• -s, pagos conformo tratar-se. 
c sement . r ] r •'|( como porém, faltasse u ma testemunha 

importante, peja parie aceusadora foi | d e d i v e r s a s fl 

requerido adiamento. CGS. 

Encerrou se pois a sessão, 

Cpi*«*eip n o & a l l o . — Foi no

meado agente do correio do Salto, o j 

sr. Francisco do Almeida Nobre. 

Esta agencia foi ultimamente ei 

iaç(ie • 

ur> sojicitando-a 

JL. 

DOS 

O 

5 III] 

üuem 

j A I 
• 

Ia, a vista de algumas reclan além de Jundiahv, • 
1 ttBseguintes : Jeren -!il ci-

^ ^ ' n ó r t o . mulato claro, altura regular, dade, dirija fca typograplna, que 
" idade, 14 à 15 annos, beiços vermelhos, íse ,|ir:i ( l u e n i o achou, pagando a im-

boa dentadura, In 
ruivos, tem uma berruga | 

i lado e [M< rdi L a lingoa 
Pela cojlectoriq ddsta i l2nas v m no fallar, pes curi 

publico, que o tempo de pagamento 
mposto sobre carrps, tilb.urvs e troly, 

1 • • creoulo, alio, corpolento, i 
linda-.--;* a 3Q de Junho p; f. 0 prido, '• be 
fados, que deixarem de pagar n/aquel- dentadura, 

tancj n n u • (4—4. 

Je praso serão pxecul 

e miilta 

< )\\\ ro sim, que o pra 

piento dos imposto d e sobre 

pitaes, foi prorogçiOíO ato 3] do co] 

me;:. |."»—d. 

Çollectoria de Ytu, \0 de Maio 

Ü Collaclor, 

' 

de botinas brancas e de co
res para senhoras e meninas 
que calcem de n. 30 à 34 ; 
chitas alexandrinas largas e 
trançadas, padrões escuros e 
com pratas de cores, moder
nas ; vende-se por 280 e300 
reis cada o 6S metro, antigo 
eovado. na rua direita Bazar 
Ytuano, 4—4 

He íTiêmo! 

1 1 : : í I • • 

| 
boa di ntadura, rondo t i 
te do i LUO de 
• 

.lundiahy, 

fx TENDEUSE por commodo preço, u m 
no de meio armário, boas vozes, 

á em bom estado : uma mobília fina, 
(constando de 12 cadeiras, 2 ditas 

de braços, uma meza oval, com tampo 
|de mármore, 2 consolos com dito de 

\ um sufà com encosto de palhinha, 
que poderão ser examinados em casa 

i. sra. d. Maria Elisa Silveira 
| da Mo! ta, entendendo-se com Francis-

fosé de Andrade, que se achaauío-
risado a fazer a venda. (. 

| <"'S I"' • i 

'£ 'ENDE-SE u m a machina de costu-
& ra, de Singer, já usada, por modioo 

§ Quem prctendel-a, diriia-se aJo-
. i se Puito Duarte, na rua Direita. 1—1, 

• rOÜ rei :ero-
YTL*. T Y P . ̂ o — Y T U A K O * - » 1 8 7 4 , 

• 
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